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O 
aumento no número de casos de 
síndrome respiratória aguda grave 
(Srag) — sobretudo uma nova alta 
nas infecções provocadas pelo coro-

navírus — está levando prefeituras país afora 
a retomarem o uso de máscara em ambien-
tes fechados ou locais abertos com aglome-
rações. Pelo menos uma capital, Curitiba, e 
cidades do interior de Goiás, Minas Gerais, 
São Paulo, Rio Grande do Sul e Paraná volta-
ram a recomendar o uso da proteção facial. 
Na capital paulista, mesmo sem determi-
nação oficial, algumas escolas particulares 
também decidiram adotar a medida.

No mais recente Boletim Infogripe, divul-
gado na quinta-feira, a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) mostra que os casos de co-
vid-19 voltaram a crescer em todas as regiões 
do país. No estudo, que abrange o período de 
15 a a 21 de maio, os pesquisadores destacam 
que 48,1% das ocorrências de síndrome res-
piratória aguda grave registradas nas últimas 
quatro semanas analisadas são decorrentes da 
covid-19. Além disso, 84% das mortes por Srag 
foram relacionadas ao coronavírus. No levan-
tamento anterior, as infecções por Sar-Cov-2 
correspondiam a 41,8%. E os óbitos, a 79,5%. 

De acordo com dados coletados pelo 
Conselho Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass), a tendência de aumento nos ca-
sos de covid-19 captada pela Fiocruz nas úl-
timas semanas estudadas manteve o viés de 
alta até a última sexta-feira, quando a mé-
dia móvel de sete dias no país foi de 22.676 
infecções por Sars-Cov-2 contra 13.953 no 
mesmo dia da semana anterior. Em relação 
aos óbitos ligados ao coronavírus, a média 
nacional entre os mesmos dias foi de 118 
contra 102, repetindo a oscilação em tor-
no de 100, que também se observa nos bo-
letins mais recentes do Infogripe. 

A situação do Distrito Federal ilustra bem 

a discrepância entre a escalada de casos de 
covid-19 e o de mortes pela doença. Na sex-
ta-feira, o DF registrou 1.450 novas infecções, 
um crescimento de 255% na média móvel de 
contágios, enquanto não houve nenhuma 
notificação sobre óbito pelo segundo dia con-
secutivo. Em Minas Gerais, o quadro é seme-
lhante. O contingente de infectados voltou a 
subir, enquanto o de mortes continua baixo.

Nos últimos 30 dias, até a sexta-feira, nin-
guém perdeu a vida para a covid em 752 mu-
nicípios mineiros — um mês atrás, o número 
de cidades sem mortes estava abaixo de 700. 

Infectologistas, como Hemerson Luz, ob-
servam que o aumento na quantidade de in-
fecções por covid-19 e outras doenças respira-
tórias nesta época já era esperado devido a al-
guns fatores. “No tempo frio ocorre uma piora 
nas doenças infecciosas respiratórias, e a covid 
está nesse grupo”, explica. Ele também asso-
cia o crescimento nos diagnósticos positivos 
de coronavírus à predominância da ômicron 
e das subvariantes da cepa, todas altamen-
te transmissíveis. Para ele, a taxa de mortes não 
acompanha a de casos graças à imunização. 
“Essa questão vacinal tem que ser priorizada. 
Tanto a da covid-19 quanto a da influenza”, diz. 

Pesquisadores da Fiocruz também enfa-
tizam a importância da vacinação e do uso 
de máscara — principalmente para os gru-
pos mais vulneráveis, como idosos e imu-
nossuprimidos — para frear tanto a esca-
lada de covid-19 quanto de outras doen-
ças respiratórias graves. Por isso, eles volta-
ram a defender a realização de campanhas 
de vacinação para ampliar a cobertura con-
tra o coronavírus na faixa de 5 a 11 anos e a 
aplicação de doses de reforço na população 
adulta. Muitas vezes, a vacina pode até não 
evitar o contágio, mas é fundamental para 
amenizar a gravidade da doença e reduzir o 
número de internações e de óbitos. 

A alta de casos  
de covid-19 e o  
uso da máscara

Não há fim do caminho
Sim, chegamos a Santiago de Compostela 

— e fomos um pouco além, uns 100km para 
chegar a Finisterra e Muxia. Vencemos uma das 
muitas rotas usadas pelos peregrinos, a partir 
de Portugal, para experimentar um trajeto de 
paz interior e autoconhecimento. A viagem 
não foi do jeito que imaginei. Que bom que 
foi assim. Talvez esperasse um tanto a mais 
de magia, quem sabe. A vida no caminho não 
é diferente da vida real. Ao contrário: no come-
ço, a rotina de acordar cedo, preparar a mochi-
la, olhar o mapa, ver a previsão do tempo para 
saber exatamente o que vestir e não levar na-
da em excesso tende a ser até mais extenuan-
te e difícil do que o dia a dia da sua casa, com 
a sua gente e as testemunhas do seu trabalho. 

A diferença é que o caminho lhe ensina a 
identificar melhor os problemas reais das con-
fusões tolas, das chatices desnecessárias. Você 
enxerga as noias do outro e mais ainda as suas. 
Tem mais tempo para definir qual será a vesti-
menta da alma naquele dia, decidir se vai cair 
no mau humor do outro ou seguirá em frente. 

O caminho é uma meditação constan-
te, uma aula de autoconhecimento. Ajuda 
quem quer melhorar a si próprio e a reco-
nhecer seus próprios erros. Pode-se fazer 
isso com leveza ou com mais peso. No meu 
caso, humor é preciso. 

Fiz um exercício de imaginar os meus 

amigos no caminho, me diverti pensando nos 
aquarianos, como agiriam a cada trecho, a ca-
da seta, a cada encontro nos cafés. Eu sem-
pre tive aquarianos por perto e sempre gos-
tei da experiência. Julgo que são organizados, 
planejados, mas têm aquele cansaço atávico 
do mundo, das pessoas, das concretudes. Me 
peguei rindo. O que será que fariam nessa ou 
naquela situação? Certamente o sarcasmo e 
a ironia seriam bons companheiros. 

E os sistemáticos virginianos, como lida-
riam com as surpresas no caminho? E os capri-
cornianos, tão raiz e terra, como se apegariam 
a cada pedaço de chão? Os piscianos, bons de 
papos e de aventuras? E os leoninos, como eu, 
agiriam da mesma forma que meu alterego 
peregrino, mochilão nas costas e pernas já ca-
minhando para uma nova jornada? No fundo, 
cada um de nós, independentemente da brin-
cadeira de signos e oráculos, acha um jeito de 
seguir adiante. Eu tenho aprendido que peso 
em excesso adoece corpo e alma. Se você não 
se liberar dele, ninguém mais o fará por vo-
cê. Cada um deve jogar seu lixo fora. Pode ser 
uma lição simples, mas às vezes demoramos 
uma vida inteira para aprender. Volto mais 
leve e com a certeza de que o caminho conti-
nua. Quem sabe até encaro um percurso mais 
longo, o Francês, dos Pirineus até Santiago de 
Compostela. Alguém se anima? 

ANA DUBEUX 

anadubeux.df@dabr.com.br

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo,  

fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Cultura

Ultimamente te-
nho lido jornais do fi-
nal para o início. Bus-
quei o sentido desse 
meu interesse e per-
cebi que a arte da vi-
da, como leitor, esta-
va nas páginas de cul-
tura, que ficam, diga-
mos assim, de escan-
teio nas páginas fi-
nais. É lá, que o sen-
timento de bem-estar 
cultural, permeia nos-
so espírito. É lá, que 
podemos fisgar cenas 
de plasticidade da al-
ma humana através 
de matérias enfocan-
do a arte do impossí-
vel nas variadas for-
mas de se interpretar 
a vida pelo teatro, pe-
lo cinema, pela lite-
ratura, artes plásti-
cas, música e demais 
variações subjacen-
tes ao comportamen-
to humano. É lá, que 
almejamos que a arte 
seja um ponto crítico 
da política, e não um 
encabrestamento de-
la. Longe da arte com 
amarras. Respeitando, 
sempre, a conceitua-
ção para uns, de que 
toda obra de arte é po-
lítica, isentamente do 
autor. No reverso, as 
primeiras páginas são dedicadas à editoria de 
política, que, no jargão bismarckiano, é a arte 
do possível. Mas a sensação é de que esse ‘pos-
sível’, em nosso quadro político, tornou-se um 
adjetivo colérico, distante de efeitos positivos 
coletivos. Decifrando melhor esse meu senti-
mento: o Brasil parece ser uma grande engre-
nagem em que suas roldanas estão eternamen-
te enferrujadas. Aqui, acolá, como faíscas, so-
pram ventos de fruição de um “agora vai!”, mas 
não passam de lampejos. Falta lubrificação cul-
tural. Falta algo mais profundo, como leitura de 
livros na veia! Daí, almejo, candidamente, que 
leiamos jornais de trás para frente para avan-
çarmos rumo a um país civilizado, no que tem 
de mais expressivo esse termo.    

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico 

Petrobras

Mesmo com um histórico extremamente nega-
tivo, Lula, líder nas pesquisas, corre o risco de ser 
eleito presidente. Em sua gestão, a doação da re-
finaria à Bolívia, a aquisição da sucateada refina-
ria de Pasadena, culminando com o Petrolão que 
quase quebrou a Petrobras. Se eleito, será o fim 
da picada. Errar é humano, mas persistir no erro 

é burrice. Melhor não 
arriscar. Daí, privatizar 
a Petrobras é evitar fu-
turos problemas. 

 » Humberto   
   Schuwartz Soares, 

Vila Velha (ES)

Democracia 

A colunista Circe 
Cu- nha (Correio — 
26/05) destaca que o 
veterano e famoso jor-
nalista JR. Guzzo cha-
mou a atenção, na re-
vista Oeste, há dias, 
para a escalada da or-
questração de um gol-
pe. As palavras de Gu-
zzo são poderosas e 
amedrontam os legí-
timos democratas. A 
propósito, na edição 
do Correio Brazilien-

se de 16/4, este escri-
ba escreveu: “Fica ca-
da vez mais claro, na 
medida que as elei-
ções se aproximam, 
que Bolsonaro preten-
de virar a mesa, ga-
nhar no tapetão, caso 
venha a ser derrotado 
por Lula. Resta saber 
se as Forças Armadas 
julgam procedentes e 
democráticas as amea-

ças do atual presidente. #ditaduranuncamais”.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Nise da Silveira 

Bolsonaro vetou o nome da psiquiatra Nise da Sil-
veira — ícone da humanização compassiva do aten-
dimento psiquiátrico — no livro Heróis e Heroínas 

da Pátria. Nise foi aluna do também psiquiatra Carl 
Gustav Jung, que desenvolveu a genial “teoria da sin-
cronicidade”, sobre a estreita conexão entre aconte-
cimentos aparentemente aleatórios. Pouco tempo 
depois do veto, agentes da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), reduto bolsonarista, assassinaram um es-
quizofrênico em uma câmara de gás improvisada, 
perpetrando a antítese aterradora das ideias de Ni-
se. O bolsonarismo, o veto a um nome que simbo-
liza compaixão e o assassinato covarde pela polícia 
de uma pessoa com transtorno mental, tudo aconte-
cendo em sinistra e estreita conectividade. Enfim, a 
sincronicidade junguiana saltando aos olhos de uma 
nação aterrorizada que percebe, cada vez mais niti-
damente, que nada nesse governo é por acaso, nada 
é aleatório e tudo exala desumanidade e morte, com 
as bençãos ruminantes da maioria dos evangélicos.

 » Túllio Marco Soares Carvalho,
Belo Horizonte (MG)

 “Aos que gostam de ‘Marchar 

para Jesus’: o pai da fake 

news é o diabo!”. 

Vital Ramos de Vasconcelos 
Júnior  — Jardim Botânico

É a economia, estúpido! É a fome, 

estúpido! É você, estúpido!

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Grid Pneus virou Agride 

Pneus e Clientes! Tomara 

que a polícia e o Ministério 

Público tomem as providências 

jurídicas penais devidas!

Ricardo Santoro — Lago Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


